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O que é VC APITA

Você Apita é um projeto feito para alunos e professores do Ensino Fundamental e Médio, em situação escolar. É também um projeto para ser desenvolvido durante o ano letivo, nas aulas regulares já existentes em todas as escolas, fazendo uso, primariamente, dos conhecimentos e conteúdos que já compõem as disciplinas escolares.

Em outras palavras, Você Apita é um projeto de aplicação dos conhecimentos formais que já circulam nas escolas, com o foco colocado nos problemas que todas as comunidades modernas enfrentam.

O convite que você, professor ou professora, recebe agora, e deve fazer também a seus alunos e alunas, é o de empenhar tempo e energia para descobrir de que forma vocês podem responder aos problemas do cotidiano de suas comunidades, propondo ações efetivas que façam alguma diferença.

Pequenas e grandes ações já foram realizadas, mas há muito por fazer, como todos sabemos.

Organizado numa estrutura de projeto, com momentos e grupos específicos de trabalho, Você Apita pretende mostrar uma das formas possíveis de ensinar aos alunos como organizar e implementar ações que expressem o desejo de um mundo melhor para todos.

A orientação contida neste caderno, entretanto, é apenas a menor parte do projeto. A parte mais importante ainda está por vir e terá, como autores, você e seus alunos.

Objetivos Gerais do Projeto

1- Fazer com que os alunos se sintam afetados e, por isso mesmo, diretamente interessados nos problemas existentes em suas cidades ou comunidades próximas;

2- Fazer com que os alunos proponham e implementem soluções para os problemas identificados em suas comunidades próximas;

3- Estabelecer procedimentos para o envolvimento de parceiros e aumento da adesão social às propostas feitas pelos alunos;

4- Valorizar a autonomia, as ações solidárias e a identidade dos alunos com a própria comunidade e com a escola.

Temas de Trabalho


O trabalho com projetos necessita amplidão na escolha dos assuntos a serem pesquisados e desenvolvidos. Assim, escolhemos temas de trabalho que fornecem muitas possibilidades de escolha, para que cada professor e seu grupo possam assumir a autoria do projeto ao determinar quais assuntos relativos aos temas nomeados lhes interessam.

Direitos fundamentais

Os direitos fundamentais são aqueles que dizem respeito à instalação e manutenção das próprias condições de humanidade dos cidadão, como o direito à vida, ao nome, à educação, à saúde e ao trabalho. Adquiridos ao nascer, são defendidos e instalados pela família de cada um ou por órgãos governamentais, no princípio. À medida que as crianças crescem, entretanto, essa representação perde importância, e a juventude é o momento em que cada um deve se responsabilizar pela legitimação e exercício desses direitos, de forma a assegurá-los para si mesmo e para seus pares. 

Educação ambiental

O direito de chegar a um planeta que ainda tem recursos para a manutenção da vida e da qualidade de vida a oferecer é um dos direitos fundamentais de todo cidadão. Isso só será possível por meio de escolhas políticas e atuações sociais, que os jovens podem e devem fazer. Assim, um posicionamento claro sobre as possibilidades de redução de consumo de mercadorias e, por conseqüência, das matérias-primas necessárias à sua fabricação, de preservação dos recursos naturais esgotáveis ou renováveis e de ocupação dos espaços do planeta de forma sustentável deve ser o objetivo de qualquer tarefa educativa, mesmo que abordado de forma transversal.

Questões de convivência

O direito de ser diferente de todos os demais, de ser único, exclusivo e, ainda assim, pertencer a grupos que compartilham uma identidade, é outro direito fundamental que deve ser assegurado a todos os cidadãos, assim como o direito de fazer escolhas pessoais e submetê-las às negociações que o convívio social impõe. Assim, a escolha de religiões, crenças, convicções, de orientação sexual, política e econômica, que compõem o campo das decisões privadas, deve ser explicitada e apresentada no espaço das negociações públicas, pois essa é a forma de assegurarmos o direito de elas existirem e serem expressas a partir da escolha pessoal.

Mobilidade

As questões de mobilidade constituem mecanismos de restrição ou facilitação de acesso aos direitos fundamentais. Muitas são as formas de reduzir a mobilidade, desde a não-instalação de equipamentos específicos, necessários a outras formas de deslocamento que não as mais usuais, até o encarecimento de mercadorias e bens culturais, pela dificuldade de transportá-los de um ponto a outro.

Todas essas possibilidades podem ser tema de trabalho dos grupos de alunos e professores, que devem explorar, para isso, os mais diversos conhecimentos e informações, provenientes do patrimônio cultural da humanidade, representado na escola pelos conhecimentos formais-acadêmicos.

Materiais do VC APITA

Ao aderir ao Você Apita, o professor ou professora receberá um kit de trabalho que inclui este caderno, cuja função é explicitar os objetivos do projeto e apresentar uma sugestão possível de percurso de trabalho. Além do caderno do professor, o kit contém também as unidades didáticas, organizadas por temas de trabalho, nas quais há sugestões de unidades didáticas para cada tema sugerido. Algumas unidades didáticas têm como objetivo, em alguns casos, sugerir atividades para os momentos específicos do projeto e, em outros, sugerir atividades para cada um dos focos de análise propostos no projeto. O Álbum de Memórias conta experiências realizadas por quem já participou do Você Apita, mostrando as áreas de conhecimento envolvidas nos respectivos processos de trabalho, as ações implementadas e estabelecendo uma rede de escolas, professores e professoras, alunos e alunas que podem se comunicar sobre o projeto. A fita de vídeo apresenta o rap do projeto e pode ser usada no momento de sensibilização ou para apresentações extra-escola.

Etapas do VC APITA
As propostas metodológicas com uso de projetos vêm ganhando cada vez mais espaço nas escolas e entre os professores. Muitos são os motivos para isso, desde a recomendação dos PCNs, até as possibilidades transdisciplinares e interdisciplinares que os projetos oferecem. O argumento definitivo para trabalhar com projetos, entretanto, é que essa metodologia inclui, em sua definição, uma nova qualidade de participação dos alunos, sem a qual o projeto não existe.

Todo projeto é organizado em tempos ou momentos distintos de trabalho. No caso do Você Apita, sugerimos quatro tempos fundamentais para o desenvolvimento do trabalho e uma seqüência possível para esses momentos: sensibilização, diagnóstico, planejamento de ações e implementação de ações. Essa divisão, entretanto, e a própria seqüência são apenas uma sugestão de organização, que não deve eliminar, de maneira alguma, outras possibilidades.

Etapas de Implementação do Projeto

Sensibilização


Nesse primeiro momento do projeto, alunos e professores devem constituir uma rede de colaboradores, composta por órgãos governamentais, organismos que representem a sociedade civil, como organizações não governamentais e associações comunitárias, por exemplo, cujo trabalho possa, de alguma forma, significar uma contribuição para o projeto em si.

Para isso, a Unidade Didática I propõe uma possibilidade de organização do trabalho de professores e alunos, sugerindo procedimentos para o estabelecimento dos contatos iniciais, cadastramento de organizações, registro de dados de cada organização e estruturação de um material para consulta permanente.

Uma vez estabelecida a Rede de Colaboradores, é hora de esta fazer efetivamente seu papel: colaborar com os jovens na estruturação e desenvolvimento do projeto. Assim, algumas dessas organizações podem ser convidadas a comparecer à escola, ou os alunos podem organizar uma visita a uma delas para conhecer o trabalho que já desenvolvem, os dados que já possuem, as ações já estabelecidas. Alunos e professores podem organizar roteiros de entrevistas, tendo como base um tema prévio já levantado com a turma, ou informações que já estavam disponíveis sobre a área de atuação da organização em questão. É preciso saber que nem sempre será possível achar uma organização que trate exatamente dos temas de interesse dos alunos. Nem por isso a Rede de Colaboradores deve ser excluída desse momento do projeto. Muitas vezes, a visita de um especialista, mesmo que não diretamente ligada ao tema de interesse nomeado pelo grupo, pode ampliar de tal maneira as possibilidades de atuação desse mesmo grupo, que até o tema de interesse original pode ser alterado. Mesmo que não seja esse o caso, os representantes da Rede de Colaboradores já têm uma atuação consistente em diversas áreas e podem ensinar procedimentos e estratégias de atuação que os alunos poderão aplicar ao tema que escolherem.

Nesse momento do trabalho, é importante também que sejam claramente definidos os conceitos principais relativos ao tema de interesse nomeado pelos alunos. Assim, se determinado grupo decidir implementar ações para minimizar os efeitos do desemprego numa determinada comunidade, é esse o momento de estabelecer o que entendem por emprego, desemprego, subemprego e assistência social ao trabalhador, para citar apenas os conceitos mais básicos sobre essa questão. Uma vez mais, muitas organizações governamentais ou não governamentais possuem uma quantidade incrível de dados e definições sobre esses conceitos e podem fornecê-las de forma organizada para os grupos de trabalho.

Nesse momento, seria interessante haver um material, que pode ser fornecido pelos representantes da Rede de Colaboradores - como estatísticas, mapas e orçamentos - ou produzidos pelos alunos, na forma de reportagens, fotos, ou relatórios, a fim de que alunos e professores possam organizar todo esse conhecimento, de forma a fundamentar suas escolhas posteriores e mesmo subsidiar o trabalho de pesquisa que farão no decorrer do projeto.

Além disso, é preciso lembrar que esse é o momento em que as pessoas estarão se conhecendo, pelo menos do ponto de vista do trabalho cooperativo. Por isso, é interessante que o professor esteja atento às situações que favoreçam a  emergência das competências individuais de seus alunos, as quais possam significar contribuições para o trabalho coletivo e colocá-las em evidência. Esse é um momento privilegiado de alteração dos focos avaliativos mais comuns na escola: em lugar de observar o que falta a cada um dos alunos, apontar o que cada um deles pode fazer a fim de  contribuir para a consecução do objetivo coletivo nomeado.

Finalmente, é preciso levantar os princípios éticos e atitudes que vão dar a direção dos trabalhos que serão desenvolvidos no decorrer do projeto. Esses princípios devem ser convertidos em um documento, um contrato ético, no qual ficam explicitados os compromissos de cada um com esse grupo de trabalho e com sua comunidade.

O contrato ético deve ser consultado por todos a qualquer tempo do projeto, e seus preceitos devem sempre estar presentes e transparentes em cada uma das ações planejadas e levadas a cabo pelos grupos de trabalho.

Momentos do Projeto


Cada momento do projeto prevê um objetivo específico, que o determina e define, mas a consecução desses objetivos não depende necessariamente da realização de qualquer um dos momentos de trabalho. Em outras palavras, se o objetivo do momento de sensibilização é o de levar os alunos a perceber os problemas que afetam a comunidade como seus, mesmo que não os afetem diretamente, isso não significa que tal objetivo não possa ser alcançado sem que haja qualquer sensibilização. É possível que determinado grupo de uma escola seja tão tocado por um problema da comunidade, que a sensibilização nem ao menos seja necessária. Por outro lado, isso não significa que não seja valioso realizá-la, uma vez que, não importa quão importante e emergente seja o problema em questão, essa comunidade certamente enfrenta outros, não tão evidentes, mas não menos importantes. É função da escola em geral, e dos professores em particular, ampliar o repertório de análise de seus alunos; esse também é um objetivo do momento de sensibilização.

Assim, os momentos de trabalho e a ordem em que eles ocorrem são decisões que professores e professoras deverão tomar, à medida que o projeto se desenvolva, baseados na atuação de seus alunos.

Diagnóstico


Nesse momento, alunos e professores devem escolher, dentre os problemas detectados, aqueles sobre os quais gostariam de intervir.

É também nesse momento que devem levantar questões que consideram importante ver respondidas, para viabilizar sua intervenção, assim como hipóteses sobre as respostas e procedimentos que poderão encontrar ou adotar. Isto é, uma vez escolhido o problema sobre o qual se deseja intervir, é necessário ampliar e delimitar melhor o conhecimento de todos sobre o assunto.

É nesse momento do projeto que moradores e outros membros da comunidade devem ser entrevistados. Suas opiniões, pedidos e demandas devem ser avaliadas pelos grupos de trabalho. Da mesma forma, os representantes da Rede de Colaboradores podem, uma vez mais, dar sua contribuição, seja fornecendo informações detalhadas ou oficiais sobre o tema, seja apontando procedimentos e percursos já existentes para a consecução dos objetivos nomeados pelos grupos de trabalho.

Muitos dos problemas percebidos pelos alunos podem estar localizados na própria escola, ou em setores da comunidade próximos a ela. O diagnóstico é um momento prioritariamente de delimitação do problema em si, mas também de previsão das ações possíveis para sua solução e do alcance dessas ações.

A Unidade Didática II sugere atividades possíveis para a realização de diagnósticos de problemas. Nessas atividades, existem dois focos de trabalho: a delimitação do problema e o estabelecimento de contatos e canais de interlocução com membros da comunidade em geral. Isso é importante porque a resolução do problema pode ser alcançada apenas por meio da ação específica dos grupos de trabalho, mas a manutenção da resolução alcançada dependerá, necessariamente, da qualidade da adesão social que os alunos receberão da comunidade. É preciso que suas ações sejam reconhecidamente valiosas e legítimas e, para isso, é preciso que os membros da comunidade tenham efetiva possibilidade de participação, tanto na tomada de decisões, como na implementação das ações e, é claro, em sua manutenção.

É também importante que as informações obtidas ou produzidas nesse momento sejam documentadas e verificadas pelos grupos de trabalho, com declarações colhidas na comunidade, fotografias ou observações diárias, por exemplo. Essa documentação servirá não apenas para consulta futura, especialmente nos momentos de planejamento e implementação de ações, mas ainda para estabelecer bases consistentes nos momentos de interlocução com a comunidade e de avaliação do projeto.

Por isso, sempre que possível, os grupos de trabalho devem fazer circular as informações recebidas das diversas fontes, para que todos os envolvidos - professores, alunos, colaboradores ou membros da comunidade - possam também se apropriar dos discursos produzidos a seu respeito e sobre os problemas que os afetam.

Planejamento das ações


A Unidade Didática III apresenta alguns procedimentos democráticos para a apresentação de planos de ação aos grupos de trabalho ou aos membros da comunidade envolvidos. Considerando esse procedimento algo a ser aprendido pelos alunos, apresentamos sugestões de organização de atividades que os levem a organizar argumentos, apresentá-los publicamente, submetê-los à apreciação dos outros envolvidos com o projeto, a defender suas idéias e considerar outras diferentes como igualmente possíveis.

É importante que o plano de ação adotado pelos alunos seja submetido, de alguma forma, à apreciação de todos aqueles que serão, em qualquer momento, convocados a contribuir com o projeto e seus objetivos. Tomar parte nos processos decisórios é fundamental para que cada um possa, posteriormente, assumir as responsabilidades que serão geradas pela implementação de ações. Por isso, é importante que todos se sintam responsáveis pelas informações e ações que colocarão em circulação, considerando-se capazes de responder às dúvidas que forem apresentadas e de constituir argumentos que legitimem suas escolhas, sentindo-se, ao mesmo tempo, como representantes que falam em nome de um grupo do qual fazem parte.

Uma vez delimitado o problema e seu alcance, e testadas e negociadas as hipóteses sobre as soluções, o grupo de alunos e professores deve estabelecer um cronograma para a implementação de cada uma das ações planejadas, nomeando, sempre, possíveis parceiros e responsáveis diretos por cada ação.

Cada um dos responsáveis deverá produzir documentação abundante sobre as ações desenvolvidas, de forma a assegurar que todos saibam sobre o que está sendo feito e os resultados obtidos ou dificuldades encontradas. Essa é uma forma eficiente de assegurar a permanente avaliação e o provável replanejamento das ações. É interessante que haja momentos previstos para a divulgação deste material.

A garantia de obter maior envolvimento e compromisso de trabalho por parte dos alunos, assim como a efetiva participação em cada uma das ações planejadas, está diretamente relacionada à preocupação e ao interesse dos jovens pelo problema a ser solucionado. Por isso, é importante que todos os jovens envolvidos no projeto possam eleger os problemas em que desejam intervir e participar da proposição de ações.

O cronograma deve prever datas para a prestação de contas dos trabalhos individuais e de equipe, quando deverão ocorrer também os ajustes necessários. Ou seja, a divisão de tarefas e responsabilidades deve ser coletiva, assim como devem ser coletivizadas a avaliação do processo e as decisões a serem tomadas em cada etapa.

Implementação das ações

Nesse momento do projeto, grupos de trabalho específicos devem ser responsáveis pela implementação de cada uma das ações planejadas, dentro dos prazos estipulados para isso, bem como pela negociação e comunicação com os parceiros eleitos para cada ação.

É preciso lembrar que implementar uma ação significa, exatamente, fazê-la acontecer, torná-la real. É dessa forma que os alunos poderão realizar o real impacto de suas ações sobre o problema em questão e sobre o bem estar da comunidade beneficiada. Ser responsável pelas ações implementadas é muito importante, pois é assim que os alunos poderão constituir argumentos que tornem legítimo cada um de seus feitos e que permitam a outros cidadãos apresentar sua adesão às ações realizadas ou que permitam ainda a manutenção dos benefícios obtidos. Assim, tão importante quanto saber que seus esforços individuais fazem parte de um objetivo coletivo, é saber que sem seu esforço, particular e individual, a ação realizada não existiria. Cada aluno deve se sentir pessoalmente responsável por aquilo que fez e receber o crédito que daí possa advir.

Os grupos de trabalho devem planejar e propor estratégias de manutenção para cada uma das ações realizadas, lembrando-se que, para isso, o envolvimento da comunidade é vital. É preciso notar que as soluções propostas pelos alunos devem corresponder, em maior ou menor grau, às expectativas da comunidade em questão para que, gradualmente, sua manutenção e a interlocução com as instituições sociais nomeadas como parceiras deixe de ser responsabilidade exclusiva dos alunos e passe às mãos dos cidadãos da comunidade.

É necessário que o professor acompanhe o trabalho de cada grupo, avalie o que está acontecendo e sugira ou não modificações para o que foi planejado. O grau de autonomia para realizar um projeto varia de grupo para grupo. É função do professor avaliar o quanto deve interferir naquilo que os alunos estão fazendo, menos com a função de apontar caminhos prováveis para a consecução dos objetivos nomeados, e mais com a função de apontar pequenas correções de rumo, quando os alunos escolherem caminhos altamente improváveis. O objetivo não é que os alunos percorram os caminhos que o professor escolheria, necessariamente, mas que este possa contribuir, mostrando caminhos que certamente não escolheria, e apresentando razões para isso.

Por isso, as decisões e ações planejadas pelos jovens devem ser conhecidas e negociadas com os professores de todas as disciplinas e com a coordenação pedagógica da escola. Estes, por sua vez, devem investir na possibilidade de contribuição, própria de suas disciplinas ou áreas de atuação, apresentando conhecimentos, procedimentos ou métodos que aproximem os alunos de seus objetivos.

A Unidade Didática IV sugere uma série de atividades e procedimentos para que sejam estabelecidas responsabilidades individuais e coletivas. É importante que cada aluno possa ver o grupo como um espaço, um coletivo ao qual pertence, possa sentir-se identificado com as idéias, ações e posições que esse grupo defende, sentindo-as como suas. Isso não significa que não possa haver discordância entre diferentes membros do grupo, ou que todas as relações que aí se desenvolverão devam ser absolutamente harmônicas, mas significa que esse grupo e, em especial, a coordenação dos professores, deve assegurar espaços permanentes para a negociação dessas idéias e conflitos, de tal forma que cada um possa ser discutido sempre que necessário, e que as decisões coletivas que daí se originem sejam vistas como legítimas, porque democraticamente estabelecidas, não porque unânimes.

O Projeto e Aulas


Uma das vantagens do trabalho com projetos é, como já dissemos, que ele supõe uma qualidade de participação dos alunos e alunas sem a qual o projeto não existe. Essa participação diz respeito ao trabalho efetivamente realizado por eles, seja trabalho de pesquisa, de produção de textos ou outros materiais ou a própria implementação de ações; todos esses são responsabilidade exclusiva dos alunos, e ninguém pode fazê-los por eles.

Outra parte do trabalho, entretanto, é da responsabilidade dos professores e professoras que se envolvem com o projeto. Nesse caso, a principal característica do trabalho consiste em descobrir o que, dentro de sua área do conhecimento ou disciplinas escolares, pode funcionar como informação, subsídio, procedimento ou metodologia específica, que os alunos podem usar para fazer sua parte do trabalho.

Muitas vezes isso significa não seguir exatamente o programa que sempre foi proposto nessa disciplina, para essa série. Por outro lado, isso nunca, por motivo nenhum, significa abandonar os conhecimentos, metodologias e procedimentos específicos desta ou daquela área do conhecimento. Assim, para a realização de uma pesquisa, o professor de matemática pode ensinar os alunos a ler e elaborar tabelas de dupla entrada e gráficos a partir delas, a tabular dados quantitativos e escolher critérios qualitativos para agrupá-los, a organizar as análises que daí advêm na forma de pequenos textos explicativos etc. Isso, como vemos, não significa, em momento algum, abandonar o conteúdo próprio do ensino de matemática para as séries finais do ensino fundamental, uma vez que conhecimentos acerca de proporções e razões, percentagens e um sem-número de outros conceitos e cálculos matemáticos, deve ser necessário para essa aplicação específica, mas pode significar abandonar uma ordem de aulas, exercícios e lições de casa já estabelecida previamente.

Sem dúvida, o trabalho com projetos representa a perda de uma organização própria dos planejamentos, que permite uma previsão extensa da seqüência de trabalho e dos tempos envolvidos em cada etapa de trabalho. Ganha-se, por outro lado, a possibilidade de demonstrar cotidianamente aos alunos que o conhecimento formal tem aplicação real em situações que lhe dizem respeito, pois o trabalho foi elaborado por outras pessoas como eles, que o fizeram em função do desejo de responder a alguma questão de seu cotidiano, mesmo que esses, agora, encontrem-se distantes no tempo ou no espaço.

A formação dos Grupos Formadores de Notícias e suas Funções

Todo o projeto, não importa o momento do trabalho, é fundado em informações, seja coletadas pelos alunos em suas pesquisas e contatos com os muitos parceiros que estabelecerão, seja produzidas por eles, na forma de respostas a suas perguntas, propostas de procedimentos para a resolução de problemas ou conhecimentos que eles acumulem durante o projeto.

Toda essa informação é essencial para o desenvolvimento do projeto. Sem ela, o projeto nem ao menos seria possível. Mas seu valor não está na quantidade de informação obtida, nem mesmo na qualidade dessa informação, embora isso seja importante para as relações escolares em geral. Seu valor está justamente na possibilidade de circulação dessa informação entre os grupos de trabalho, a comunidade beneficiada, e os parceiros estabelecidos.

O uso sugerido para essa informação é transformá-la em conceitos e idéias que possam angariar adesão social aos objetivos escolhidos para o projeto e para as ações dos jovens estudantes. É fundamental que, usando argumentos que possam defender, os jovens estabeleçam em suas comunidades um lugar social que possam considerar seu, de onde possam falar com outros atores sociais e políticos, acreditando que são ouvidos. Por esse privilégio os jovens naturalmente devem ouvir os outros também.

Para que tudo isso seja possível, é necessário que os jovens possam, em diversos momentos do projeto, tomar contato com suas realizações a partir de uma visão geral. Daí a importância da organização e registro de todas as informações que circularem entre e para os grupos de trabalho e outros parceiros. É esse registro organizado que permitirá que o mesmo caminho seja percorrido muitas vezes, em sentidos diferentes, se for o caso, mas, mais especialmente, permitirá que os jovens percebam o quanto já caminharam a cada vez.

Finalmente, esse registro organizado é, ele mesmo, um poderoso argumento sobre o que já se fez e o que ainda se planeja fazer, uma forma muito eficaz de apresentar idéias e propostas a outros grupos.

1- Memória
É função do registro organizado constituir a memória de trabalho desse grupo. Na forma de pequenos textos que falem sobre os percursos escolhidos, sobre as realizações de cada um e do grupo todo, sobre os resultados obtidos e que, ao mesmo tempo, mostrem toda a documentação acumulada nesse período, como fotos, estatísticas, mapas, relatórios e entrevistas, os alunos dos Grupos Geradores de Informação poderão gerar um livro que conte tudo sobre o projeto, desde seu início, com a sensibilização, até os resultados obtidos pelas ações implementadas.

A constituição de mecanismos que imprimam permanência e permitam a socialização da memória dos grupos de trabalho é fundamental, pois assegura que os caminhos já percorridos podem ser recuperados a qualquer tempo, seja para o estabelecimento de ajustes necessários à continuidade do projeto, seja para fomentar a conscientização sobre os percursos e procedimentos que levam idéias, sonhos, desejos e compromissos a transformar-se em ações e alterações da realidade que se vive cotidianamente e que se compartilha com tantos outros.

É ainda por meio desse registro de memória que os alunos poderão reconhecer e localizar cada uma de suas conquistas, os conhecimentos que foram necessários para alcançá-las e a concretização de ações solidárias e democráticas, agora revestidas do poder que é conferido a tudo o que já ocorreu: o poder de ser real e exeqüível.

2- Interlocução

Outra função importante na produção de informações é a de assegurar sua circulação, fazendo com que cada informação produzida pelos executores do projeto chegue também a seus parceiros, sejam eles representantes da sociedade civil ou da comunidade em questão, ou ainda a órgãos governamentais.

Em todos os projetos é importante que sejam gerados mecanismos de obtenção ou ampliação da adesão social. Isto é, projetar é sempre o planejamento de ações que podem transformar situações sonhadas em situações reais, e isso exige um bocado de trabalho, além de sonhos e realidades partilhadas pelos envolvidos.

Por isso, o estabelecimento de mecanismos eficientes de diálogo, em particular com a comunidade beneficiada pelas ações dos alunos, mas também com os outros parceiros, é condição primeira para o sucesso de qualquer ação desejada. Como já dissemos, mesmo nos casos em que a ação dependa exclusivamente da iniciativa dos alunos - e esses são raros - a manutenção dos resultados obtidos a partir dessas ações dependerá, certamente, de um número maior de pessoas, até porque qualquer atuação, individual ou de grupo específico, tem um tempo limitado.

A partilha desses sonhos, desses ideais e das próprias 

ações planejadas exige a circulação das informações, o acesso aos conhecimentos que subsidiam essas ações e espaços para que todos possam expressar sua opinião.

Uma vez assegurados e instalados esses mecanismos, é possível obter mais do que o mínimo desejado: além da adesão e possibilidade de manutenção das ações implementadas, os grupos de trabalho podem veicular a idéia mesma da possibilidade de agir sobre a realidade que se vive, de forma intencional e consciente, além de responsável. Assim, além de obter adesão para suas idéias e ações, os alunos podem conseguir que outros grupos comunitários passem a planejar e implementar as ações deles mesmos.

É importante lembrar que cada um de nós, alunos, educadores ou cidadãos, fazemos parte do projeto de ser humano, sonhado historicamente por todos os povos.

Assim, cada uma das ações planejadas e divulgadas assume importância, mesmo quando não nos leva ao ideal imaginado.

Agindo, atuando, divulgando, aprendemos a compartilhar e isso é tão importante quanto o ideal em si. A ação nos transforma, e a partilha dessas experiências nos permite olhar para a realidade social de forma diferente, encontrando novas possibilidades e problemas no que nos pareceria já conhecido.

3- Divulgação
Boa parte da informação produzida durante o projeto não dirá respeito a um problema ou a um assunto de interesse exclusivo dos grupos de trabalho. A realidade social é ampla e diversificada, mas muitas comunidades têm vários aspectos em comum de seu cotidiano. Assim, divulgar as ações realizadas pelos grupos de trabalho é função também dos grupos geradores de informação, uma vez que essa divulgação pode angariar o reconhecimento merecido pelas ações realizadas, mas pode também informar e inspirar outros grupos de jovens que desejem essa qualidade de participação e ainda não a tenham obtido.

Por isso, a divulgação das ações realizadas é tão importante. É a divulgação que permite que todos possam visualizar o alcance de cada uma das ações e de seu conjunto, delimitando o que é possível realizar em cada momento específico do projeto, e que mecanismos podem e devem ser criados para assegurar a permanência das ações já realizadas e a continuidade do projeto ou seus desdobramentos possíveis.

Transformar cada uma das ações realizadas e das conquistas obtidas em patrimônio da comunidade exige que todos tenham o máximo de informação sobre elas. Para isso, o acesso à mídia, local ou mais ampla, pode ser um instrumento valioso.

Além disso, o trabalho com projetos permite que os jovens se organizem, dividam tarefas, troquem idéias, conheçam a realidade social com espírito investigativo e visão crítica. Eles aprendem a resolver problemas, a se relacionar com o grupo, a agir com autonomia, a expressar opiniões, a tomar decisões, a assumir responsabilidades e a conviver com os outros, respeitando as diferenças.

A divulgação de todas essas experiências permite que esses jovens sejam reconhecidos pela comunidade como cidadãos, pelos representantes governamentais e não governamentais como atores sociais e importantes interlocutores; e por si mesmos como pessoas importantes para seus pares e  comunidades, o que legitima o uso democrático dessas novas competências e fortalece a identidade de cada um deles.

Passando a Limpo

Sensibilização

Organizações e entidades que fazem parte da rede de colaboradores do Você Apita vão à escola conversar com os alunos sobre as questões de trânsito e mobilidade, sob os diversos pontos de vista.

Diagnóstico 

Os alunos vão às ruas fazer o estudo de meio. Levantam e analisam os principais problemas que afetam sua região, para determinar onde devem intervir.

Planejamento das Ações  

Nessas reuniões, os grupos definem o que deve ser feito - e como - para que se resolvam os problemas diagnosticados.

implementação  Junto à comunidade e às instituições de sua cidade, os jovens viabilizam as propostas de mudança definidas pelo grupo de planejamento.

Memória 

Registro da ação por meio de fotos, entrevistas e elaboração de textos, que são transformados em notícia. Esses documentos constituem também a memória do trabalho do grupo.

Interlocução  

O grupo dialoga com a comunidade e com a rede de colaboradores do Você Apita, a fim de analisar a viabilidade das propostas levantadas na etapa de planejamento.

Divulgação  

Esse grupo entra em contato com os meios de comunicação de sua cidade, fazendo a divulgação das ações e dos resultados alcançados.

